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TEMA 

                                  Temas de Direito Internacional Público 
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                                  Direito Internacional Público Avançado 

AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA NA MODALIDADE DISCIPLINA ISOLADA? 

( X ) Sim (  ) Não 

AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA DE GRADUANDO NA MODALIDADE DISCIPLINA ELETIVA? 
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A DISCIPLINA É MINISTRADA EM IDIOMA ESTRANGEIRO: CASO SIM, QUAL IDIOMA? 

(  ) Não ( X ) Sim   Qual:  Em algumas aulas, ocorrerão debates em inglês. A bibliografia base da disciplina encontra-se em 
inglês.                                            

 

PARTICIPAÇÃO DE PROFESSOR(ES) CONVIDADO(S)? 

( X ) Sim (  ) Não 

NOME(S) DO(S) PARTICIPANTE(S)  CPF INSTITUIÇÃO 

                           A definir                                              

 

EMENTA 

                                 
O objetivo da disciplina é explorar tópicos clássicos de Direito Internacional Público através de discussões contemporâneas, 
oferecendo ao discente aprofundamento teórico e prático em relação a temas que encontram-se na agenda corrente das 
relações jurídicas internacionais e da política externa jurídica brasileira. O curso será centrado na leitura e debate de textos 
essenciais de maior fôlego, intercalada com encontros reflexivos sobre a própria natureza da disciplina de direito 
internacional, de maneira global, latino-americana e no Brasil. Num primeiro momento serão investigadas partes de 
concepções históricas da disciplina, para então enfrentar problemas específicos, dentre eles:  
 

1. O conceito de direito internacional e suas características atuais.  
2. A formação histórica do direito internacional e o giro historiográfico na América Latina.  
3. A ciência do Direito Internacional no Brasil. 
4. A fragmentação é ainda um problema/característica do direito internacional?  
5. Qual o papel atual da Comissão de Direito Internacional?  
6. A proteção internacional do meio ambiente: quais suas características e o que está em jogo? 
7. A proteção internacional da biodiversidade: o que há de novo no front?  
8. O Direito das Imunidades está se movendo? Debate sobre o caso Changri-lá.  
9. Qual o papel atual da Corte Internacional de Justiça? 
10. Direito Internacional dos Direitos Humanos: a ocasião faz o Direito? 
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11. A formação dos juristas internacionalistas. 
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TEXTOS E DOCUMENTOS DISPONÍVEIS NA WEB 
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INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

                                 
A disciplina contará com alguns encontros virtuais para oportunizar a participação de professores convidados não-

residentes em Belo Horizonte.  
É fortemente aconselhável que o discente possua conhecimentos avançados na compreensão e leitura da língua 

inglesa.  
A avaliação será através de um breve artigo, bem como a participação nos debates em classe. 

 

 

 

 

 


